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Foz do Iguaçu se transforma 
na capital da contabilidade 

Não é pra menos. Caco Barcellos, Maílson da Nóbrega e Steven Dubner 
estarão na cidade das Cataratas para a 16ª Convenção dos Profissionais 
da Contabilidade do Paraná. O maior e mais prestigiado evento da classe 
contábil paranaense vai receber ainda Amália Sina, Angela Hirata, Cecília 

Oderich, Gilberto Amaral, Lino Martins, Luciana Salvador, Rui Cadete, Sérgio Mo-
nello e Silvério das Neves. A programação, estrategicamente planejada para atender 
a todas as categorias de profissionais da contabilidade, bem como estudantes da 
área, terá fóruns específicos – como os do contador público e do empresário contá-
bil, apresentação de trabalhos técnicos, feira de negócios e palestras. Mil é o número 
estimado de pessoas que devem participar da convenção, entre 15 e 17 de maio, em 
Foz do Iguaçu. As inscrições estão abertas no site do CRCPR. Pág. 6 e 7

Steven Dubner, Maílson da Nóbrega e Caco Barcellos estão entre os palestrantes confirmados para a 16ª Convenção dos Profissionais da Contabilidade do Paraná, em maio.
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sempre foi o grande desafio do Brasil, embora 
não visto dessa forma por nossos governantes. 
Caso contrário, não estaríamos entre as nações 
educacionalmente atrasadas, ainda com milhões de 
analfabetos, índices baixos de pessoas formadas no 
primeiro, segundo e terceiro graus, e pela ineficiência 
geral do sistema de ensino.

Se quiser alcançar o nível de desenvolvimento 
sustentável, o Brasil precisa superar o gargalo da 
educação, investir mais em escolas, tanto para 
atender as exigências de mão-de-obra especializada 
como para elevar a qualidade de vida da população.  

A educação continuada, por sua vez, tornou-se a 
única via para profissionais que já estão no mercado 
continuarem crescendo. É por isso que propomos 
tantos eventos na área contábil. O sistema formado 
pelo Conselho Federal e conselhos regionais de 
contabilidade criou inclusive um setor específico para 
cuidar disso, o de Desenvolvimento Profissional, que 
promove programas permanentes, cursos presenciais 
e à distância, além de seminários e palestras.

Só estudando para acompanhar as mudanças na 
área contábil, desencadeadas pela harmonização 
internacional das normas contábeis aplicadas às 
empresas e ao setor público e pela adoção de novas 
tecnologias.

A 16ª Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade do Paraná é assim uma oportunidade 
única para ampliar os conhecimentos e crescer. Não 
percam!

Estamos nos preparando para mais um grande 
evento da classe contábil.

Embora paranaense, porque organizada pelo 
CRCPR, pensando nos profissionais que atuam no 
estado como empresários, consultores, auditores, 
professores assim como naqueles que se preparam 
para exercer a profissão, os estudantes, nossa 
convenção ganha contorno mais amplo, pela 
temática e pelo nível dos palestrantes que virão 
conversar conosco: o ex-ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, que vai falar sobre as 
perspectivas da economia brasileira; o professor 
Lino Martins, especialista em contabilidade aplicada 
ao setor público, que vai analisar as mudanças que 
afetam o setor; e várias outras personalidades, entre 
as quais Caco Barcellos, Steven Dubner, Amália Sina, 
Angela Hirata, Gilberto Amaral, Sérgio Monello 
e Rui Cadete, que nos darão a oportunidade 
de aprendermos um pouco mais com suas ricas 
vivências.

Além da análise geral, importante para termos 
uma visão de conjunto da realidade, a programação 
reserva espaço para fóruns dos diversos segmentos 
da atividade – professores e estudantes de ciências 
contábeis, empresários, contadores da área pública 
e do Terceiro Setor, mulheres contabilistas, auditores 
e peritos - , cada um podendo discutir e aprofundar 
questões ligadas a seu campo de trabalho.

A busca do crescimento por meio da educação 
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dos Profissionais da Contabilidade do Paraná, que ocorre em maio na 
cidade de Foz do Iguaçu [ver págs. 6 e 7].   

Liberdade de expressão
Na abertura do encontro, Lucélia, primeira mulher a presidir o 

CRCPR, lembrou que embora as mulheres conquistem cada vez mais 
espaço e respeito - na sociedade, no meio político, nas organizações e 
no seio familiar – ainda há lutas tortuosas a serem enfrentadas, como 
o cerceamento à liberdade de expressão. 

“Lembro-me da menina Malala, que sofreu um atentado no Pa-
quistão porque ousou defender o direito de mulheres à educação”, 
disse a presidente, referindo-se a Malala Yousafzai, paquistanesa de 
15 anos candidata ao prêmio Nobel da Paz em 2013, que sobreviveu 
a uma tentativa de assassinato no ano passado. Um radical islâmico 
disparou um tiro contra a cabeça de Malala, por ela usar a internet 
para se manifestar a favor de direitos femininos naquele país. 

Ingresso social
Às participantes, o CRCPR solicitou a doação de um frasco de 

hidratante para os idosos do Asilo Belo Lar, em Pinhais. Os donati-
vos arrecadados foram entregues a Claudia Pareja, representante da 
entidade, pela coordenadora da Comissão da Mulher Contabilista do 
CRCPR, Nilva Amália Pasetto. 

O evento foi organizado, a exemplo de anos anteriores, pelo 
IPMCont, Sescap-PR e CRCPR, com o apoio da Academia de Ciências 
Contábeis do Paraná, Sindicato dos Contabilistas de Curitiba (Siconti-
ba) e Federação dos Contabilistas do Paraná (Fecopar).

Dia Internacional da Mulher: música e animação tomam conta do CRCPR 

Com uma receita que mistura muita música, paródias e humor, 
o paranavaiense Fabiano Brum animou a noite de comemo-
ração ao Dia Internacional da Mulher na sede do CRCPR em 
Curitiba. Ele cantou e tocou uma série de melodias conheci-

das do grande público, como “Esse cara sou eu”, de Roberto Carlos, 
para fazer alusão à dinâmica de vida da mulher empreendedora e 
independente na palestra Mulher empreendedora – sensibilidade, 
competência e superação. 

Explorando o repertório musical de artistas nacionais e estran-
geiros, Brum destacou temas como empreendedorismo, liderança, 
trabalho em equipe e diferenças comportamentais entre homens e 
mulheres. O palestrante argumenta que o sucesso profissional e a 
carreira exigem das mulheres planejamento, aperfeiçoamento con-
tínuo, precisão, monitoramento, exatidão, responsabilidade, ética e 
força individual – tal como acontece com um músico obstinado pela 
perfeição de suas obras.

Mais de 200 pessoas, a maioria mulheres, prestigiaram o evento, 
que iniciou com um coquetel, dia 7 de março, no hall do Conselho.  
Profissionais da contabilidade e também de outros ramos, conselhei-
ras e funcionárias do CRCPR interagiram, aplaudiram e aprovaram a 
apresentação. Namorados, maridos e líderes contábeis também par-
ticiparam, como o presidente do Sindicato das Empresas de Serviços 
Contábeis (Sescap-PR), Mauro Kalinke.

A presidente do Instituto Paranaense da Mulher Contabilista 
(IPMCont), Carla Pacheco, e a presidente do CRCPR, Lucélia Lecheta, 
sortearam entre as mulheres uma inscrição para a 16ª Convenção 

Comemoração ao Dia Internacional da Mulher reuniu mais de 200 pessoas no 
CRCPR.

Fabiano Brum apresentou a palestra Mulher empreendedora – sensibilidade, com-
petência e superação.

Presidente do CRCPR (à dir.) sorteou uma inscrição para a 16.ª Convenção dos 
Profissionais da Contabilidade.

Contabilistas, conselheiras e funcionárias do CRCPR participaram do evento, dia 7 
de março.
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Envie a sua opinião, em texto breve, para o e-mail espacodocontabilista@crcpr.org.br, informando o seu 
nome completo, a cidade onde mora e o endereço eletrônico para correspondência. Ela será publicada na 
íntegra ou parcialmente.

Espaço do Contabilista

Dúvida

Afinal, os profissionais da contabilidade trabalham 
para quem? Para o cliente ou para o Estado, em especial 
para a Receita Federal? Que tal cobrarmos honorários 
por todos os serviços prestados à Receita Federal?

Antonio Carlos Sampaio

O preço do risco

Por acaso você já parou para pensar em todos os riscos que 
corremos, seja na hora de sairmos de casa, pegar um ônibus, diri-
girmos nosso carro. E na sua empresa, qual o risco que se corre no 
momento de fazer uma venda, contratar funcionários, investir em 
ampliação, aumento de estoque para alavancar vendas?

Hoje em dia a carga tributária brasileira é uma das mais ele-
vadas do mundo, os custos de produção e funcionários fazem 
com que as empresas busquem formas de conseguir manter-se 
no mercado, e como é difícil concorrer com produtos importados, 
principalmente os da China.

Toda empresa sabe quanto vai custar financeiramente suas 
aplicações/ampliações, mas existem outras que são mais compli-
cadas de serem mensuradas. Entretanto, para tudo existe uma 
formula matemática de se conseguir uma resposta. As grandes 
empresas e corporações quando fazem um investimento possuem 
uma fórmula de calcular seu risco a cada momento.

Imagine, se você tivesse uma fórmula que, sabendo do risco, 
pudesse calcular o preço. Saberia quanto investiria e quanto teria 
de lucro ou prejuízo, ou ainda, quais seriam suas vantagens.

Quando se fala em planejamento tributário, recuperação de 
créditos e administração de passivos tributários, até dá um frio na 
espinha, pois a maioria das empresas já foi vítima de algum tipo 
de "planejamento" desses.

As empresas, normalmente, quando passam por alguma situa-
ção de queda de faturamento, a primeira coisa que fazem é parar 
de pagar seus impostos e tributos, achando que desta forma irão 
conseguir manter sua situação. Entretanto, enganam-se quando 
pensam assim. Esse “jeitinho” é a melhor forma de travar suas 
atividades, pois não podem tirar nenhum tipo de certidão, não 
conseguem financiamentos, e nem seus imóveis conseguem ven-
der para fazer caixa.

E, em outros casos, quando a empresa não possui dívidas, está 
saudável, em dia com suas obrigações, e deseja investir em am-
pliação, descobre que as taxas cobradas no mercado são gigan-
tescas; e, quando são atraentes, existe algo embutido que faz com 
que investimento não seja interessante, ou deveras dispendioso.

O que fazer nestas situações? Qual a melhor saída?
Podemos dizer que a melhor forma, em ambos os casos, é 

saber o preço, calcular o risco, utilizando demonstrações finan-
ceiras. Através da administração de seus passivos tributários, com 
um bom acompanhamento jurídico/tributário e contábil as em-
presas podem conseguir os valores para suas necessidades, sem-
pre sabendo qual será o custo para esta administração. Não esta-
mos falando aqui de honorários, mas sim quanto a empresa terá 
de desembolsar, ou não, quando houver a necessidade de pagar 
os impostos/tributos que foram postergados.

João da Silva Junior

Contabilidade pública – o que mudou

Tive a felicidade de ocupar meu tempo profissional com con-
tabilidade. Iniciei minhas atividades no Ministério da Aeronáutica 
onde fiz os primeiros contatos com a prática ainda no exercício de 
1962. Posteriormente comecei a trabalhar em um escritório e li-
dei em todas as áreas de serviço embora rapidamente para tomar 
conhecimento das diversas atividades que a profissão envolve.

Após passar por algumas empresas privadas, acabei mudando 
para a contabilidade pública e aí assentei minha vida profissio-
nal. Fiz contabilidade pública antes e durante a 4.320/64 e me 
arrastei até 2008, quando me aposentei. Vivi as mudanças da lei 
101/2000, só não acompanhei as que estão acontecendo com a 
modernização da contabilidade pública.

Embora aposentado, tenho acompanhado a transformação e 
não pude vislumbrar muita dificuldade, pois a operacionalização 
da nova contabilidade, regulada pelo plano de contas que vi pu-
blicado se assemelha muito com a contabilidade exercitada pelas 
empresas privadas.

A contabilidade pública da 4.320/64 foi ensinada por muitos 
professores, alguns dos quais a explicavam como tripartite: Orça-
mentária, financeira e patrimonial e ensinavam a relação entre os 
sistemas através da utilização das contas de interferências finan-
ceiras e as de interferências patrimoniais.

Alguns autores e doutrinadores ensinavam a contabilidade 
pública com sistemas: Orçamentário, financeiro, patrimonial, de 
compensação e industrial. Essas doutrinas estão nas obras de Ar-
mando Aloé e de João Angélico. Eu adotei Aloé e exercitei todo o 
conhecimento respaldado também pelo professor Edgard Wilken 
e dentro desses ensinamentos pautei toda a minha profissão.

Implantamos contabilidade mecanizada embasada  naqueles 
aprendizados e oferecemos relatórios e contas ao TCE do Paraná 
que sempre lograram aprovação. Finalmente, com o surgimento 
da informática, apareceram softwares de contabilidade que foram 
absorvidos e embora não demonstrassem nitidamente a prática 
dos três sistemas, atendiam as exigências da 4.320/64. 

Hoje vemos nossos companheiros contadores e técnicos em 
contabilidade atuantes em empresas públicas, apreensivos com 
as transformações.

Caros amigos, a contabilidade é o seu plano de contas. Criado 
o plano de contas e determinadas suas funções e funcionament, 
a questão é apenas de familiarização. As mudanças não serão 
implantadas imediatamente, pois a lei 4.320/64 ainda não foi 
alterada. O método procurará aproximar-se da nova técnica, pre-
servando as exigências até mudanças ulteriores. 

Assim, compete aos softwares adaptarem-se à nova forma e 
fazerem o que fazem atualmente a movimentação dos valores 
deste para aquele sistema e assim proporcionar o resultado alme-
jado e preciso. 

Pude observar que a mudança fala em sistema e subsistemas, 
abrindo comunicabilidade do financeiro com o patrimonial e 
mantendo a individuação do subsistema orçamentário, custos e 
compensado que continuarão equilibrando-se individuadamente.

Como já enunciado  a contabilidade pública antes tripartite, 
passará a um único sistema subdividido e quatro subsistemas 
como sejam: Financeiro/patrimonial, custos, orçamento e com-
pensado. Não vejo dificuldades maiores, apenas adaptação com 
muito estudo.

Jossiel Vítor D'aviz 
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Itaipu gera o que
o mundo mais precisa: 
sustentabilidade.

Itaipu tem como missão gerar muito mais do que eletricidade.
Ela aplica sua energia no desenvolvimento sustentável, na integração 
regional e no progresso do Brasil e do Paraguai. Tudo isso para, até 2020, 
consolidar-se como a usina geradora de energia limpa e renovável 
com o melhor desempenho na operação e as melhores práticas de 
sustentabilidade do planeta. Essa é a energia que o mundo precisa para 
ser sustentável. Essa é a energia da Itaipu.

www.itaipu.gov.br

Envie a sua opinião, em texto breve, para o e-mail espacodocontabilista@crcpr.org.br, informando o seu 
nome completo, a cidade onde mora e o endereço eletrônico para correspondência. Ela será publicada na 
íntegra ou parcialmente.

Espaço do Contabilista

Profissão contábil é a 2ª nos EUA 

A profissão contábil está em 2º lugar entre as três melhores 
profissões do mercado de trabalho americano, segundo um estu-
do publicado pela Forbes e realizado pelo CareerBuilder e Econo-
mic Modeling Specialists Intl. (EMSI).

O estudo utilizou dados EMSI do mercado de trabalho, que 
inclui mais de 90 tipos de empregos nacional e estadual e registra 
informações detalhadas sobre os funcionários de empresas e os 
trabalhadores autônomos, encontrando os principais cargos em 
2013, com base nas ocupações com maior número de empregos 
criados desde 2010.

"A lista identifica as ocupações que estão em uma trajetória 
ascendente em matéria de emprego", diz Matt Ferguson, executi-
vo-chefe da CareerBuilder. Analistas de sistemas estão em primei-
ro na lista das melhores profissões e coordenadores de eventos, 
em terceiro. Na segunda posição estão os contadores e auditores. 
Mais de 37.100 empregos foram adicionados desde 2010, repre-
sentando um aumento de 3%.

De acordo com as estatísticas do estudo, a maioria dos empre-
gadores exige que o candidato a contador ou auditor tenha grau 
de bacharel em contabilidade ou áreas afins, e outros querem 
que o candidato seja especialista dentro de um campo específico. 
Esses profissionais recebem U$ 61.690, em média, por ano.

Registro provisório e baixa de registro

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) decidiu prorrogar 
o prazo de validade dos registros provisórios com vencimento em 
31/12/2012: continuam valendo por mais um ano, ou seja, até 
31/12/2013, sendo gerada automaticamente a anuidade referen-
te ao exercício em curso.

Baixa do registro
O profissional que não esteja exercendo a profissão pode soli-

citar a baixa do seu registro profissional.
Procedimentos para baixa do registro:
• Acessar www.crcpr.org.br 
• Link Registro
• Link documentação/informações
• 1.8 - Baixa de Registro

Acesse a matéria no site da Forbes: 
http://www.forbes.com/sites/jacquelynsmith/2012/12/06/the-
-top-jobs-for-2013/
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tegorias de profissionais contábeis, de acordo com a presidente do 
CRCPR, Lucélia Lecheta. “O público da convenção se torna cada vez 
mais diversificado e exigente a cada edição do evento, o que nos 
desafia a planejar um conteúdo programático que atenda a todos, 
sem exceção”, afirma. 

O participante terá a oportunidade de ouvir e debater temáticas 
ligadas às diversas facetas da profissão contábil com nomes de reco-
nhecimento nacional e no exterior. Confira:

Para os empresários, a 16ª Convenção traz Rui Cadete. No coman-
do do Fórum de Responsabilidade Social e do Terceiro Setor estará 
Sérgio Monello. O tema tributos ganhou duas palestras, uma com 
Gilberto Amaral e outra de Silvério das Neves. 

Cecília Oderich e Luciana Salvador vão abordar a definição de 
competências no Fórum dos Delegados do CRCPR. Na Feira de Negó-
cios, novidades em produtos e serviços voltados à área contábil serão 
apresentadas pelos patrocinadores no Centro de Convenções .

 Contabilidade em  pauta na fronteira 
Se o Paraná tivesse de eleger a sua própria capital da contabi-

lidade em 2013, sem dúvida alguma, a escolhida seria nada 
menos que Foz do Iguaçu. De 15 a 17 de maio deste ano, a 
cidade sedia o maior e mais prestigiado evento em número de 

participantes de todo o Estado: a 16ª Convenção dos Profissionais da 
Contabilidade do Paraná, sob o lema  A contabilidade a serviço do 
sucesso empresarial.

Foz do Iguaçu é conhecida mundialmente por dividir com a vizi-
nha Argentina uma das Sete Novas Maravilhas da Natureza e Patri-
mônio da Humanidade, as Cataratas do Iguaçu. E para levar à cidade 
um acontecimento à altura de sua grandeza, a comissão organizadora 
da convenção preparou uma programação de tirar o fôlego até de 
congressistas mais experientes, a começar pela palestra magna de 
abertura com um dos mais respeitados formadores de opinião do 
Brasil, o ex-ministro da Fazenda e consultor econômico Maílson da 
Nóbrega.

O evento deve receber cerca de mil pessoas no Centro de Conven-
ções do hotel Bourbon Cataratas, segundo estimativas dos organiza-
dores, o Sindicato dos Contabilistas de Foz do Iguaçu (Sincofoz) e a 
Academia de Ciências Contábeis do Paraná (ACCPR). A realização é 
do CRCPR.

Conteúdo atende público exigente e distinto 
Para atender às expectativas de todos os inscritos, o programa 

conta com palestras, apresentação de trabalhos técnicos e uma série 
de fóruns direcionados aos distintos públicos do evento – estudantes 
e professores de ciências contábeis, empresários da área, contadores 
da área pública e do Terceiro Setor, mulheres contabilistas, auditores 
e peritos.

O objetivo é contemplar temáticas de interesse de todas as ca-

Lino Martins - Professor, pesquisador e autor de 
um blog sobre Contabilidade Pública, estará no 
Fórum do Contador Público para falar das normas 
internacionais de contabilidade aplicadas ao setor 
e de custos na administração pública.

Amália Sina - A empreendedora e profissional 
de marketing figura entre as mais bem-sucedidas 
executivas da sua geração e vai levar sua experi-
ência ao Fórum da Mulher Contabilista. 

Steven Dubner - Fará uma apresentação espe-
cial no Fórum dos Estudantes, intitulada Não sa-
bendo que era impossível, ele foi lá e fez. A pa-
lestra é considerada uma das melhores do Brasil 
de acordo com associações nacionais da área de 
recursos humanos.

Angela Hirata - Conhecida por transformar as 
Havaianas em sucesso mundial, já confirmou 
presença em Foz do Iguaçu. O caso de sucesso 
das sandálias usadas atualmente até por celebri-
dades internacionais será o foco da palestra de 
Angela.

Foz do Iguaçu, no Extremo Oeste do Paraná, sedia a 16ª Convenção em maio.

Cataratas do Iguaçu: Patrimônio da Humanidade e Maravilha da Natureza.

Caco Barcellos - Na TV, o repórter comanda 
uma equipe premiada no Brasil e indicada a 
grandes premiações internacionais. Ele vai falar 
sobre trabalho em grupo na palestra magna de 
encerramento: Como gerir equipes de sucesso. 
É autor de livros como Rota 66 – a história da 
polícia que mata e Abusado.  

Maílson da Nóbrega – Ministro da Fazenda no 
governo Sarney, é articulista e consultor econô-
mico. Vai falar sobre A conjuntura nacional e as 
perspectivas da economia na palestra magna de 
abertura.
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Atrações na fronteira
A inscrição para a convenção dá direito a um passeio pela hidrelé-

trica Itaipu Binacional, a usina que mais gera energia no mundo, mas 
há diversas outras atrações turísticas em Foz do Iguaçu. A principal 
delas certamente são as Cataratas do Iguaçu, mas a cidade reserva 
ainda outros encantos. 

O Parque das Aves, por exemplo, é um santuário ecológico que 
une ecoturismo e conservação ambiental. Outros pontos turísticos co-
nhecidos são o Templo Budista, o Marco das Três Fronteiras, que sim-
boliza os limites entre Brasil, Paraguai e Argentina, o Parque Nacional 
do Iguaçu, dentre outros. 

Para quem gosta de aventura, há serviços de rafting no Rio Iguaçu 
(com preço médio de R$ 80), passeio de helicóptero para sobrevoar 
as cataratas (em torno de R$ 200) e descidas de rapel nas quedas 
(cerca de R$ 70). 

Certo é que, em cada detalhe e sob qualquer ponto de vista, as 
belezas de Foz do Iguaçu serão sempre espetáculos à parte. 

 Contabilidade em  pauta na fronteira 
Participe!

As inscricões para a convenção podem ser feitas no site 
www.crcpr.org.br até 30 de abril.

Quem se inscrever até 31 de março pode parcelar a inscrição
em duas vezes no boleto.

Os participantes têm direito a um passeio pela hidréletrica 
Itaipui Binacional, com transporte grátis.  

Inscrições em maio somente na secretaria do evento, dia 15.

Inscrição garante passeio pela usina hidrelétrica Itaipu Binacional. 

Turistas caminham pela passarela construída no lado brasileiro das cataratas. 

Arara-canindé fotografada no Parque das Aves, em Foz do Iguaçu.

Passeio de barco pelo Rio Iguaçu, com vista privilegiada para as cataratas. 

Templo Budista em Foz, construído em 1996 por comunidades chinesas da tríplice 
fronteira.Marco das Três Fronteiras: símbolo da divisa entre Brasil, Argentina e Paraguai.  
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A Junta Comercial do Paraná (Jucepar), que completou 120 
anos, no ano passado, vem buscando há anos as vias da 
modernização para melhor atender os usuários, a maioria 
profissionais da contabilidade. O órgão, ligado à Secretaria 

da Indústria e Comércio do Estado, responsável pelo início da forma-
lização das empresas de todos os setores, bem como de mudanças 
contratuais e baixas de registro, é extremamente importante para a 
economia do estado.

Instalar unidades de atendimento em todo o estado é uma das 
ações constantes – já são mais de 50 escritórios, três somente em Curi-
tiba; a construção de uma nova sede também já está definida; mas 
enfrenta entraves decorrentes da falta de pessoal amparado por plano 
de cargos e salários e de carreira, além carências na informatização 
dos serviços.

Busca de apoio
No dia 20 de fevereiro, o presidente da instituição, Ardisson Nain 

Akel, iniciou pelo CRCPR – um dos membros do Conselho de Admi-
nistração da Jucepar – um périplo em busca de apoio para evoluir no 
processo de estruturação e modernização da Jucepar. Ele expôs à pre-
sidente do CRCPR, Lucélia Lecheta, ao vice-presidente de Registro do 
CRCPR, João Gelásio Weber, e ao diretor superintendente, Gerson Bor-
ges de Macedo, uma das suas maiores preocupações, no momento: 
Somente nos dois últimos anos, a Junta Comercial do Paraná perdeu 
20% do seu pessoal e o quadro não vem se renovando pelas dificulda-
des de realização de concurso exclusivo para a contratação de pessoal.

Jucepar tenta superar entraves à modernização

SUA MELHOR ESCOLHA

www.facebook.com/bdobrazil

www.twitter.com/bdobrazil
www www.bdobrazil.com.br

Akel (ao centro): Jucepar perdeu 20% do seu pessoal e tem dificuldades para re-
alizar concurso. 

Reiterando pleno apoio à demanda de Nain Akel, a presidente do 
CRCPR ressaltou a importância da Junta para a economia paranaense 
e concordou que a carência de recursos humanos, como está aconte-
cendo na entidade, é um obstáculo urgente a ser superado. Na sua 
opinião, todos os membros do Conselho de Administração – represen-
tantes das federações e conselhos de classe – devem apoiar a causa. 
O problema pode inclusive prejudicar a integração do Paraná à Rede 
Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas 
e Negócios – a maior iniciativa nesse campo, nos últimos tempos, no 
país. O Redesim prevê a integração de todos os órgãos envolvidos com 
o registro, inscrição, alteração e baixa de empresas, desburocratizando 
e agilizando o processo pela internet, sempre que possível. Precisa de 
suporte físico e humano.

Entrave antigo
Esse entrave à modernização do órgão é antigo e não tem a sua 

causa nas condições de funcionamento e atendimento da Jucepar, mas 
em uma cultura que envolve desde quem preenche os papéis de aber-
tura, alteração ou baixa de empresas e seus responsáveis técnicos.

O puxão de orelhas é do vice-presidente de Registro do CRCPR 
e suplente de vogal da Junta, João Gelásio Weber. Ele aproveitou a 
ocasião para lembrar que esse problema também requer um enfrenta-
mento sistemático. Segundo ele, é impressionante o volume de docu-
mentos que dão entrada na Junta com erros primários, sendo devol-
vidos para correção, atrasando os processos, exigindo mais trabalho 
dos vogais. Recomenda o presidente Nain Akel que esses papéis, antes 
de serem levados ao balcão da Jucepar, sejam preenchidos por pessoa 
capacitada, treinada, atenta, e ainda conferidos no final. Em casos de 
dúvidas, a Junta orienta como fazer, pessoalmente ou pelo site: www.
jucepar.pr.gov.br

Erros mais comuns
* Falta de assinaturas dos sócios * Falta dos nomes dos sócios adminis-

tradores

* Preâmbulo incompleto * Não acrescentar as expressões ME ou 
EPP ao nome empresarial

* Falta de menção da forma e 
prazo de integralização do capi-
tal social

* Não apresentar documentos dos só-
cios em fotocópias autenticadas

* Ausência da cláusula de res-
ponsabilidade dos sócios

* Dados incorretos, como nome empre-
sarial, códigos de atos do documento 
e outros.
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CRCPR fiscaliza em 81 municípios
Até o final de fevereiro, equipes da fiscalização do 

CRCPR trabalhavam nas delegacias de Pranchita, Nova 
Esperança, Umuarama (a abertura aconteceu em 2012), 
Cianorte, Castro e Ivaiporã, jurisdições que compreendem 

um total de 81 municípios. Só as macrorregiões das delegacias de 
Umuarama e Nova Esperança reúnem 42 municípios.

São dois os formatos de fiscalização em andamento: a pre-
sencial, em que os fiscais visitam as empresas, contábeis e não-
-contábeis.

A outra é a modalidade eletrônica, que aos poucos vem sendo 
implantada pelo CRCPR, já tendo sido realizada nos municípios 
de Quatro Barras, Campina Grande do Sul, Bocaiúva do Sul, Cam-
po Largo, Paranavaí e agora em andamento em 20 municípios das 
delegacias de Castro e Ivaiporã.

A diferença entre as duas modalidades é que na fisc-e o con-
tato com os profissionais é online e só recebem visita presencial 
em último caso.

Para ambos os casos, o CRC continua iniciando as ações com 
apresentação dos objetivos da fiscalização, procedimentos, em 
solenidade aberta aos profissionais da região. Uma novidade nas 
últimas aberturas tem sido a presença de um conselheiro para 
falar sobre o relato e o julgamento de processos disciplinares que 
tratam de infrações. 

Em Ivaiporã, o vice-presidente de Fiscalização, Jovane dos Santos Borges, e o ge-
rente de Fiscalização Dirceu Zonatto, discorreram sobre o processo de fiscalização 
eletrônica aplicado na região.

Nova Esperança, dia 4 de fevereiro,  14h, no auditório da Faculdade do Noroeste 
Paranaense – Fanp; e às 19h, na Associação Comercial e Industrial de Cianorte. Mais 
de cem pessoas presentes, entre elas, a vice-presidente de Fiscalização, Elizangela 
de Paula Kuhn, os conselheiros Mauro Moreschi, Ormélia Teresa da Silva, Rafael 
Benjamin Cargnin Filho, o gerente de Fiscalização Dirceu Zonatto, o macrodelegado 
da região Noroeste Pedro Baraldi, delegado do CRC em Paranavaí Wilson Peixoto 
de Almeida, delegado do CRC em Cianorte, Luiz Bernabe.

Pranchita, dia 18 de fevereiro, 19h30, no Sansun Piscina Clube,  em Santo Antônio 
do Sudoeste. Participação de mais de cem pessoas, entre elas, o vice-presidente de 
Fiscalização Jovane dos Santos Borges, conselheiro Ivo Destefeni, Dirceu Zonatto , 
delegado de Pranchita Olivar Rizzi, diretor do SESCAP de Pato Branco Dirceu Dimas 
Pereira e o inspetor da Secretaria da Receita Federal em Santo Antonio do Sudoes-
te, Luiz Antonio Zottis.

Castro, dia 20, 14h, no Sindicato Rural de Castro com a presença de Elizangela de 
Paula Kuhn, Dirceu Zonatto, conselheiros Antonio Augusto Godoi de Olivera e Mar-
cia Cristina de Almeida e o delegado do CRC em Castro Jacobus Petrus Jean Lamers.

Profissionais da contabilidade participam do evento de abertura da Fiscalização em Cianorte.
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O sorriso estampado no rosto de meninas e meninos caren-
tes ao receber brinquedos novos doados por centenas de 
contabilistas provavelmente terá sido uma das situações 

mais emocionantes que as ações sociais do CRCPR proporciona-
ram no ano passado. Os presentes, arrecadados por meio da cam-
panha Natal Solidário, foram entregues em diferentes locais do 
Estado. Além da sede, em Curitiba, participaram da campanha os 
escritórios regionais em Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, 
Guarapuava, Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Toledo, e as dele-
gacias da Lapa, Mandaguari, Cianorte e São José dos Pinhais. Confira 
os melhores momentos desta iniciativa que marcou 2012:

Gente que Conta
  Contabilizando alegria e solidariedade

Em Pinhais, os representantes do CRCPR levaram ao Asi-
lo Belo Lar pacotes de fraldas geriátricas, arrecadados, 
assim como os brinquedos, por ocasião da campanha 
natalina.

Na Lapa, as doações 
foram entregues a 
uma comunidade 
do distrito de Água 
Azul, por indicação 
da Pastoral da Crian-
ça local.

Em Umuarama, 
Papai Noel en-
tregou presen-
tes nos bairros 
Jardim Cruzeiro 
e Ouro Preto. A 
ação contou com 
o apoio do Sindi-
cato dos Contabi-
listas da região, o 
Sincouma. 

Representantes 
do CRCPR com 
os meninos do 
orfanato Lar 
Sagrada Famí-
lia, em Campi-
na Grande do 
Sul.

Funcionária de 
serviços gerais no 
CRCPR foi quem in-
dicou a família ca-
rente de Campina 
Grande do Sul. 

Para conferir mais 
fotos, acesse face-
book.com/CRCPR.

Irmãs de uma família carente com seis crianças recebem presentes no 
bairro Santa Rita, em Campina Grande do Sul.  

Meninos do Orfa-
nato Lar Sagrada 
Família, da União 
Fraternal Divina 
Piedade, em Cam-
pina Grande do Sul, 
Região Metropo-
litana de Curitiba, 
escolhem seus brin-
quedos.
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13 mil quilos de alimentos foram arrecadados em Toledo por 
ocasião da 10a edição da campanha Natal Sem Fome, parceria 
entre o CRCPR, a Associação dos Contabilistas da cidadee o Ses-
cap-PR. A iniciativa envolveu oito escritórios contábeis, segundo 
informou o conselheiro Ivo Destefeni (na foto, o último agacha-
do). Os donativos foram distribuídos a oito entidades, como o Lar 
dos Idosos e o Albergue Noturno Allan Kardec. “A ação atendeu 
nossa expectativa e contou com a solidariedade das empresas que 
se dispuseram a participar. O objetivo é beneficiar famílias caren-
tes por meio de entidades que fazem um excelente trabalho junto 
ao nosso município” – comemora Destefeni. 

xxxxx

Ilustre guaratubano 
Há cerca de 45 anos exercendo a profissão contábil na litorânea  

Guaratuba, sua cidade natal, Lindolpho Pereira do Nasci-
mento, 67, recebeu da Câmara Municipal da cidade o título de 
Cidadão Benemérito. O homenageado é técnico em contabilidade 
e dono de seu próprio escritório contábil em Guaratuba. 

Irmão e sócio do contabilista, Paulo Nascimento conta que Lin-
dolpho é de origem humilde e quando jovem, ainda com poucas 
condições financeiras, mudou-se para Curitiba a fim de estudar. 
Na capital, trabalhou na extinta Prosdócimo S/A.

Persistente, voltou a Guaratuba como contabilista e tornou-se 
empresário. Por 12 anos, atuou como secretário de finanças do 
município e teve três mandatos como Provedor da Santa Casa de 
Misericórdia. Foi um dos fundadores da Associação Comercial e In-
dustrial da cidade e participou de várias diretorias da Igreja Matriz. 
Além disso, está envolvido intensamente com a área esportiva. Foi 
jogador de futebol e diretor de clubes locais como o Atlético Ypi-
ranga, Grêmio, Bonsucesso e de seleções municipais.

Seu Lindolpho colabora para o progresso e o desenvolvimento 
da cidade de Guaratuba. Ele é gente que conta!

Na foto, Lindolpho exibe a homenagem de Cidadão Benemérito ao lado da esposa, 
Marilourdes, e dos filhos do casal.

Gente que Conta
FIA
Os esforços para 

conscientização da 
sociedade sobre as 
vantagens de doar 
parte do imposto de 
renda devido (ou a 
restituir) aos Fundos 
da Criança e do Ado-
lescente renderam 
ao vice-presidente 
de Fiscalização do 

CRCPR, Jovane dos Santos Borges, uma homenagem da Câmara 
de Cascavel. Ele foi conselheiro municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente na cidade, entre 2010 e 2012. 
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Contabilidade do Paraná (CRCPR) e o Conselho Paranaense 
de Cidadania Empresarial lançaram a cartilha sobre o assun-
to O rei da selva virou o rei da cidadania.

Bem didático, o texto traz informações a respeito da des-
tinação dirigida do Imposto de Renda a projetos sociais que 
atuam sob a supervisão dos Fundos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente. Exemplos práticos ajudam a entender como 
fazer a correta destinação das doações tanto por pessoas fí-
sicas como jurídicas.

A cartilha está disponível para download no site do CRC-
PR (www.crcpr.org.br). 

Conheça os delegados e macrodelegados do CRCPR
listas de Paranavaí por cinco 
anos, sublinhando que ainda 
é filiado ao sindicato. Graças a 
essa vivência, foi convidado a 
participar do Conselho, primei-
ro como conselheiro e depois 
como macrodelegado da Região 
Noroeste. “É uma oportunidade 
para participar de eventos da 
categoria, congressos e conven-
ções, ampliando meus horizon-
tes dentro da classe”, afirma.

No seu entendimento, a 
principal virtude de um bom 
profissional de contabilidade 
passa pela postura  gerencial. 
O segredo é “participar das de-
cisões” dos clientes. É o recado 
que deixa aos colegas.

Onde os contabilistas podem encontrá-lo: 
Rua Pernambuco, 362 – Centro em Paranavaí
Telefone: (44) 3421 2150 ou (44) 9104 2070
E-mail: pedrobaraldi@gmail.com

Pedro Baraldi 
Macrodelegado na região Noroeste

Pedro Baraldi é natural de Tamboara, no Noroeste do Paraná, 
mas foi em Paranavaí, cidade próxima, onde construiu toda 
a sua vida. Continuou os estudos, fez o curso Técnico em 

Contabilidade no Colégio Dr. Marins Alves de Camargo e o de 
Ciências Contábeis na Faculdade Estadual – Fafipa, de Paranavaí. 
Atualmente, é professor do curso de Ciências Contábeis e coor-
denador administrativo e financeiro da Universidade Paranaense 
- Unespar-Fafipa, além de atuar na profissão como sócio do Escri-
tório Argus. Profundamente comprometido com a comunidade, 
chegou a exercer mandato de vereador e de secretário de Finanças 
e de Educação do município.
Há tanto tempo lidando com contabilidade, Baraldi se diz satis-
feito com a atividade: “Foi a profissão contábil, exercida com éti-
ca, que me proporcionou a oportunidade de participar da vida 
pública. Todos os fundamentos e princípios das atividades que 
exerci estão amparados pela formação e princípios éticos da classe 
contábil”, acentua.

Antes do CRCPR – conta Baraldi - veio o envolvimento com 
as entidades: Foi diretor financeiro da Associação Comercial de 
Paranavaí por seis anos e presidente do Sindicato dos Contabi-

Tem imposto a pagar? Destine uma parte
dele aos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente

Muitos contribuintes têm imposto a pagar e às ve-
zes não sabem ou até sabem mas deixam pas-
sar a ocasião de destinar parte desse montante 
aos Fundos dos Direitos da Criança e do Adoles-

cente. Uma boa oportunidade, segundo a Lei 12.594/2012, 
é agora quando é feita a Declaração de Ajuste Anual do Im-
posto de Renda Pessoa Física, no modelo completo.

“No caso específico dessa declaração de 2013, a ser apre-
sentada até o final de abril, os contribuintes pessoas físicas já 
tiveram a chance de destinar até 6% do imposto devido, no 
período de 01/01/2012 a 31/12/2012. Mas quem não o fez 
tem uma segunda oportunidade até 30 de abril, embora, a 
essa altura, só possa destinar até 3% do IR devido”, afirma 
Maurício Gilberto Cândido, coordenador do Programa de 
Voluntariado da Classe Contábil na região Sul.

Essas regras valem para contribuintes Pessoas Físicas. Para 
Pessoas Jurídicas, os prazos e critérios são diferentes: o per-
centual é de 1% e só podem fazer a destinação empresas 
tributadas pelo lucro real.

“No caso de dúvidas, é recomendável os contribuintes 
buscarem orientação de quem entende da matéria, os pro-
fissionais da contabilidade. Para esses, por sua vez, é uma 
excelente ocasião para exercer a cidadania, orientando cor-
retamente os clientes a fazer as destinações ao FIA”, argu-
menta Maurício. 

Cartilha
Para ajudar a esclarecer melhor as novidades trazidas pela 

Lei 12.594/2012, que alterou a redação de alguns artigos do 
Estatuto da Criança e do Adolescente relativos às doações ao 
FIA, bem como orientar os contribuintes a entender as van-
tagens sociais de doação aos fundos, o Conselho Regional de 

Baraldi, macrodelegado no Noroeste 
do Paraná.

Cartilha ensina passo-a-passo sobre destinação de parte 
do IR ao FIA.
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gem, amiga, companheira e de-
terminada. Fora do trabalho, de-
dica-se a maior parte do tempo 
à faculdade, mas sempre reserva 
um espaço na agenda para sair 
com os amigos, ver filmes, as-
sistir as suas séries de TV favori-
tas, como Dexter e The Walking 
Dead, e ler. 

O apreço pela leitura, con-
ta, começou bem cedo, graças a 
uma ilustre e conhecida figura da 
literatura nacional, o autor Mau-
rício de Souza. A curiosidade de 
Rayza era tamanha pelas histó-
rias das personagens da Turma 
da Mônica, que Lúcia ensinou a 
filha a ler pelos gibis, antes mes-
mo de a menina entrar na escola. 

Curitibana do Rebouças, ela 
admite preferir o calor ao frio rigoroso que faz na cidade durante o 
inverno, mas gosta da vida na capital, que ela considera uma cida-
de organizada e bonita. Seu foco agora é concluir a graduação, que 
certamente lhe abrirá novas portas e perspectivas. Para o futuro, 
um desejo que dá pistas sobre a personalidade centrada de alguém 
que adora estudar: cursar sociologia.

Perfil Pessoal 
Rayza Maiczak Cardoso                                                                                 ASSISTENTE DE FISCALIZAÇÃO

CRCPR - Curitiba

Aprovada no último concurso público do CRCPR, o primeiro 
que prestou na vida, Rayza Maiczak Cardoso assumiu o cargo 
de assistente de fiscalização em abril de 2012.  Desde então, 

seu maior desafio tem sido conciliar as oito horas diárias de traba-
lho  com os estudos  – à noite, ela cursa o 5.º período de Direito 
na Unicuritiba. 

Se por um lado a rotina da estudante ficou mais puxada, por 
outro, garante, o aprendizado diário tem sido recompensador: “O 
concurso foi uma experiência interessante. Eu nem imaginava ser 
aprovada”, admite. “Estou no CRCPR a menos de um ano, mas este 
período vem sendo muito proveitoso. Todos aqui foram acolhedo-
res e estão sempre dispostos a me explicar algo novo sobre a con-
tabilidade”, complementa Rayza. Não que as Ciências Contábeis 
sejam estranhas à moça, afinal, ela se formou técnica na área no 
Ensino Médio. 

Hoje, aos 20 anos, a jovem ostenta a responsabilidade de lidar 
cotidianamente com uma das atividades-fim do Conselho, acom-
panhando todo o trâmite dos processos administrativos abertos em 
decorrência da atividade de fiscalização, desde a abertura até o 
arquivamento. 

Esta não é sua primeira experiência profissional. Antes de entrar 
no CRCPR, Rayza trabalhou na Ouvidoria do Governo do Estado 
do Paraná e em um escritório contábil. Ela aponta a mãe, Lúcia 
Maiczak, funcionária pública aposentada, como sua maior incen-
tivadora no objetivo de construir uma carreira no serviço público. 

Numa autodescrição, Rayza define-se como alguém de cora-

Rayza entrou para a equipe do CRCPR 
em 2012.
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contábeis.  A propósito, se os nossos clubes 
de futebol fizessem questão de manter uma 
contabilidade rigorosa, evidenciando suas 
receitas, custos e despesas, não se desestru-
turariam tão facilmente. Estudos sobre o tema demonstram que 
não por acaso os clubes de mais sucesso em campo, no Brasil e 
internacionalmente, são os que mantêm uma contabilidade corre-
ta e transparente.

Destaco hoje a resolução do CFC 1429/2013, contida na ITG 2003, 
relatada pelo conselheiro Luiz Carlos de Souza, representante do 
Paraná no Conselho Federal. O texto trata da contabilidade das 
entidades desportivas - matéria na qual todo profissional da con-
tabilidade pode encontrar os subsídios suficientes para efetivar 
as demonstrações contábeis desse segmento de extrema relevân-
cia no cenário mundial, diante dos investimentos normalmente 
realizados no setor e da necessidade de clareza nas informações 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis 
aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod 
erostinit lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem 
eugait laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, 
quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat 
aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim am er suscing erat. 
Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting 
exeros ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Espaço das Câmaras

Câmara Técnica
Vice-presidente: Fernando Antonio Borazo

Relações Sociais
e nas Casas de Misericórdia. Ou, na falta destas, em um hospital 
da sua localidade que possua banco de sangue. Para ser doador é 
preciso estar em boas condições de saúde, ter entre 16 e 67 anos 
(menores de idade com consentimento formal do responsável le-
gal), pesar no mínimo 50 quilos, estar descansado e alimentado 
(evitar alimentos gordurosos nas 4 horas que antecedem a doa-
ção) e apresentar documento oficial de identidade com foto.  Ou-
tras informações, acesse o site da Secretaria de Saúde do Paraná. 

Vice-Presidente: Armando Santos Lira 
Este ano queremos comemorar o Dia do 
Contabilista de forma diferente: durante 
todo o mês de abril, o CRCPR conclama os 
profissionais da contabilidade a participar 
da Campanha de Doação de Sangue e mar-

car na sociedade a importância do 22 de abril! Vamos transformar 
o Dia do Contabilista no Mês do Contabilista e da solidariedade.  
As doações podem ser feitas nos bancos de sangue do Hemepar 

Vice-presidente Administrativo
O lançamento da campanha “2013: Ano 
da Contabilidade no Brasil”, no Congresso 
Nacional, em Brasília, reafirma o que há 
tempos temos defendido em âmbito esta-

dual, aqui no Paraná: a valorização da profissão contábil e do 
profissional da contabilidade como agentes de preponderante 
papel para o desenvolvimento econômico e social do nosso país. 
A campanha em questão não poderia ser mais oportuna. Nunca 

Marcos Sebastião Rigoni de Mello
antes os contabilistas tiveram tanto destaque e ganharam tanta 
visibilidade, na imprensa e sociedade, como peças-chaves de um 
processo de crescimento e transformação que envolve governos, 
empresas, o terceiro setor e toda a nação brasileira. Nada mais 
justo e coerente, portanto, que a valorização que almejamos ve-
nha acompanhada, de nossa parte, de um comprometimento éti-
co e socioambiental cada vez mais forte e estruturado. A ética 
deve ser o elemento básico e fundamental desta dinâmica. 

do conhecimento de pessoas bem sucedi-
das ajuda a ampliar nossa bagagem como 
cidadãos e, sem dúvida, como profissio-
nais contábeis. Afirmo com toda convicção que quem estiver 
conosco em Foz só tem a ganhar: conteúdo, crítica e opinião de 
qualidade não vão faltar na 16.ª Convenção. E então, vamos 
todos viver esta experiência? Inscreva-se hoje mesmo no site do 
CRCPR. Até lá!

Desenvolvimento Profissional

Em maio, vamos fazer a melhor Convenção de Profissionais da 
Contabilidade que o Paraná já viu. Foz do Iguaçu será o pal-
co deste majestoso evento, estrategicamente organizado para 
atender aos anseios de uma classe cada vez mais heterogênea. 
Superar as expectativas deste público é um desafio que nos dis-
pomos a vencer, trazendo para a convenção de 2013 profissio-
nais indiscutivelmente renomados, como Caco Barcellos, Angela 
Hirata e Maílson da Nóbrega, só para citar alguns. Compartilhar 

Vice-presidente: Paulo César Caetano de Souza
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relativos ao segundo semestre de 2012. Não nos surpreende 
que, findo o trabalho, o auditor tenha nos adiantado que toda 
a documentação avaliada atendia plenamente às exigências do 
CFC, especialmente porque estamos certos da seriedade e da 
competência da equipe encarregada do acompanhamento interno 
das contas do CRCPR, um grupo que, acima de tudo, respeita e 
valoriza a classe contábil paranaense.

Registro
to. A atualização cadastral, dentre outras vantagens, garante 
ao profissional o recebimento dos informativos enviados pelo 
Conselho. Por outro lado, permite ao CRC identificar quem são 
e onde estão os profissionais contábeis e estudar novas formas 
de comunicação com seu público, visando sempre à melhoria 
dos serviços prestados. Atenção: quem não efetivar o recadas-
tramento ficará em situação pendente junto ao CRC. 
Acesse www.crcpr.org.br e atualize seus dados até 31 de março!  

Chamo a atenção para um tema que mere-
ce destaque: o Recadastramento Nacional 
dos Profissionais da Contabilidade, obri-
gatório a quem possui registro originário, 

transferido ou provisório ativo, conforme a Resolução CFC nº 
1.404/12. O prazo final do recadastramento foi ampliado de 
dezembro de 2012 para março deste ano, pois muitos ainda 
não haviam se dado conta da importância deste procedimen-

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.
Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis 
aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod 
erostinit lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem 
eugait laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, 
quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat 
aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim am er suscing erat. 
Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting 
exeros ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diame

Espaço das Câmaras

 Vice-presidente: João Gelásio Weber

Fiscalização
Vice-presidente:  Jovane dos Santos Borges
Como todos devem ter percebido, esta-
mos trabalhando com duas formas de fis-
calização: a tradicional, em que equipes 
de fiscais do CRCPR visitam os escritórios e 

empresas, e a fiscalização eletrônica – fisc-e, que dispensa esse 
contato direto com os fiscalizados.  Tudo é feito online. Estamos 
investindo tudo nessa segunda modalidade acreditando que 

ela é a forma ideal de fiscalização para os novos tempos, tan-
to para o Conselho como para a classe, pela economia de recur-
sos e agilidade das ações, preservando a  eficácia e a essência 
do ato de fiscalizar que consiste em verificar se os profissionais 
estão fazendo contabilidade de acordo com as Normas Brasilei-
ras de Contabilidade, solicitando carteira profissional, contrato, 
alvará e se estão em dia com as suas obrigações perante o CRC. 

Ética e Disciplina 

Gostaria de agradecer às pessoas que compareceram aos eventos 
da Fiscalização em Nova Esperança, Cianorte, Santo Antônio do 
Sudoeste, Pranchita e Castro, em fevereiro, e em Assaí, no mês 
de março. A intenção do CRCPR de praticar uma fiscalização pre-
ventiva – esclarecendo os contabilistas sobre aspectos práticos 
desta atividade – depende sobremaneira da presença de todos 
nessas reuniões, para que possamos conversar pessoalmente an-

Vice-presidente: Elizangela de Paula Kuhn
tes do início do trabalho dos fiscais. Ressal-
tamos que a fiscalização é uma das razões 
de existência dos CRCs, prevista em legis-
lação federal. Ao orientar os profissionais 
contábeis, no intuito de evitar equívocos e 
desvios de ordem ética, valorizam-se a contabilidade e aqueles 
que a honram. 

Desenvolvimento Regional
Paranavaí será contemplada este ano com uma subsede do CRCPR. Na 
cidade, que já conta com uma delegacia do Conselho, integrante da 
macrodelegacia da Região Noroeste, tem 380 profissionais da contabi-
lidade e 85 escritórios contábeis ativos. A obra amplia a estrutura física 
do CRCPR e, com ela, a capacidade de atuação desta casa pelo interior 
do Estado. A subsede será construída na região central de Paranavaí, 

Vice-presidente: Mauro Luís Moreschi
em terreno cedido pela Prefeitura Municipal, e 
trará mais agilidade no atendimento de todos 
os profissionais da circunscrição, que inclui Pa-
raíso do Norte, São Carlos do Ivaí, Planaltina 
do Paraná, Terra Rica, Graciosa, Mirador, Nova Aliança do Ivaí, Ama-
porã, Tamboara, Santo Antônio do Caiuá o João do Caiuá. 

Como de praxe, as contas do CRCPR foram 
novamente submetidas à auditoria do CFC. 
Durante quatro dias, de 28 de janeiro a 1º de 
fevereiro, o auditor independente Cláudio 
Queiroz, contratado pelo CFC, examinou 

uma série de documentos, como demonstrações contábeis, 
processos de licitação, convênios firmados, dentre outros, todos 

Vice-presidente: Antônio Augusto Godoi de Oliveira
Controle Interno
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Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorper

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait 
nos nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput 
niat aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad dit amcons et, quatet, 
sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea conulla commolore min ut adio 
ercilisl et vulla am velent volortie facipsu scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et it ulla feu f

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait 
nos nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 
tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim a

Espaço das Entidades
Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 
tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim a

Sindicatos renovam diretorias
A cada dois ou três anos, os sindicatos de contabilistas do 

Paraná renovam suas diretorias. Este ano já tomaram pos-
se os novos dirigentes do Sindicato dos Contabilistas de 
Umuarama e Região – Sincouma, Sindicato dos Contabi-

listas de Paranavaí- Sincopar, Sindicato dos Contabilistas de Tole-
do- Sincoeste, Sindicato dos Contabilistas de Cascavel- Sincovel e 
Sindicato dos Contabilistas de Pato Branco- Siconp.

As solenidades são ocasiões em que as lideranças fortalecem os 
laços e refletem sobre a missão das entidades: ampliar a participa-
ção dos profissionais, trabalhar pela defesa e valorização da classe 
contábil, organizar programas de educação continuada, participar 
em parceria com outras entidades de causas sociais, entre as prin-
cipais frentes.

Sincouma - Em Umuarama, a posse da nova diretoria do Sindicato dos Contabi-
listas de Umuarama e Região – Sincouma foi dia 31 de janeiro,  19h, no auditório 
do Sincouma. O novo presidente, Jean Corradini ( entre a presidente do CRCPR Lu-
célia Lecheta e o presidente da Fecopar Divanzir Chiminacio) é filiado ao sindicato 
desde 1999,  mas foi a partir de 2004 que começou a se integrar mais atuando 
como diretor em várias gestões. Sincopar - Em Paranavaí, a cerimônia de posse aconteceu dia 1º de fevereiro, no 

Salão São José de Cluny (Casa da Criança), na Vila Operária. Valdir Cipriano de 
Oliveira (ao centro) – o novo presidente – é natural de Paranavaí,  tem 44 anos, 
foi consultor do Sebrae, secretário municipal e atualmente é professor da Fafipa - 
Faculdade de Educação Ciências e Letras de Paranavai.

Sincoeste - A posse da nova diretoria do Sindicato dos Contabilistas de Toledo – 
Sincoeste ocorreu, dia 28 de fevereiro. Vilmar Luckmann, o novo presidente, ocu-
pou várias funções no sindicato, foi coordenador do Jocopar  e é sócio do Escritó-
rio de Contabilidade Luckmann. Na foto,Vilmar Luckmann; presidente do CRCPR, 
Lucélia Lecheta; presidende da Fecopar, Divanzir Chiminacio e o ex-presidente do 
Sincoeste, Ademir Kopeginski.

Siconp - A solenidade do Sindicato dos Contabilistas de Pato Branco – Siconp foi dia 
2 de março. O contador Eurides Von Muhlen (segundo a partir da direita) assume o 
biênio 2013/2014.  Ele participa do Siconp desde 1999 tendo ocupado diversas di-
retorias. “Entrei no sindicato em busca de fortalecimento da classe, aperfeiçoamento 
próprio e amizades”,  conta. 

Sincovel - Em Cascavel, a solenidade de posse da nova diretoria do Sindicato 
dos Contabilistas de Cascavel – Sincovel foi dia 1º de março. O novo presidente 
do Sinvovel, Edson Cadini, é técnico contábil, bacharel em ciências econômicas, 
pós-graduado em economia empresarial e em ciência política, estratégia e plane-
jamento. Atua na área contábil desde 1986 e está filiado ao Sincovel desde 91.

Mulher Contabilista: Bem-vinda ao futuro.
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CRCPR renova e busca parcerias
Seguindo uma tradição, o CRCPR tem buscado a par-

ceria com outras entidades, sejam de classe, empre-
sariais ou públicas, para desenvolver atividades em 
conjunto e defender causas comuns. Com o Tribunal 

de Contas do Paraná, por exemplo, o CRC tem promovido 
programas de educação continuada aos profissionais da con-
tabilidade que atuam na área pública.

Renovar essa parceria foi a pauta da visita que a presi-
dente do CRCPR, Lucélia Lecheta, e o diretor operacional, 
Hugo Catossi, fizeram, dia 4 de março, ao novo presidente 
do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR), Arta-
gão de Mattos Leão, na ocasião, acompanhado do assessor 
técnico do TCE Duílio Luiz Bento e do analista de controle 
do TCE e coordenador da Comissão do Contador Público 
do CRCPR, Márcio Assumpção. A atualização dos contadores 
públicos é uma das prioridades da sua gestão, disse o pre-
sidente do TCE. É uma forma de diminuir as irregularidades 
na contabilidade dos municípios, ainda mais agora com a 
vigência das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas 
ao Setor Público - objeto de treinamento que o TCE vem 
realizando com os prefeitos do Paraná. 

CRCPR e Ministério Público
Representantes do Conselho Regional de Contabilidade 

do Paraná (CRCPR) conversaram com o procurador-geral de 
justiça do Estado, Gilberto Giacoia, sobre a possibilidade de 
o CRCPR e o Ministério Público Estadual (MPPR) firmarem 
uma parceria com foco no treinamento de profissionais da 
contabilidade atuantes em entidades como fundações, or-
ganizações da sociedade civil de interesse público (OSCIPs) 
e organizações não governamentais (ONGs), dentre outras. 
O encontro ocorreu dia 6 de março, na sede do MPPR, em 
Curitiba.

A proposta, explica Lucélia Lecheta, presidente do CRC-
PR, visa orientar os contabilistas dessas entidades quanto à 
correta prestação de contas e, assim, evitar possíveis equí-
vocos cometidos por falta de conhecimento. A iniciativa, co-
menta, integra as linhas de ação do PVCC, o Programa do 
Voluntariado da Classe Contábil.

Curitiba vai esclarecer regras de licenciamento am-
biental

        As regras para obtenção de licença ambiental para 
empresas do município deverão ser discutidas entre a Se-
cretaria do Meio Ambiente e as entidades que representam 
a classe contábil, com participação dos profissionais e em-
presários interessados.  É o que ficou acertado entre o se-
cretário, a presidente do CRCPR, Lucélia Lecheta, o diretor 
superintendente do CRCPR Gerson Borges de Macedo, e o 
presidente do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba, Nar-
ciso Doro, em reunião, dia 7 de fevereiro, na Secretaria do 
Meio Ambiente. Estava presente também o vereador Hélio 
Virbiski que possui propostas para a área.

    “O importante é que as regras sejam claras e que não 
hajam exigências e demoras absurdas nas diversas fases do 
processo de licenciamento”, defende a presidente do CRC-
PR. O secretário Renato Lima se comprometeu de promover 
uma palestra ou seminário aos contabilistas e empresários 
para esclarecer sobre as leis ambientais e diretrizes da nova 
política no município.A partir da esquerda: assessor técnico do TCE, Duílio Luiz Bento; analista de con-

trole do TCE e coordenador da Comissão do Contador Público do CRCPR, Márcio 
Assumpção; presidente do CRCPR, Lucélia Lecheta, presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado do Paraná (TCE-PR), conselheiro Artagão de Mattos Leão; diretor 
operacional do CRCPR, Hugo Catossi.

A presidente do CRCPR, Lucélia Lecheta, o diretor superintendente Gerson Borges 
de Macedo, e o presidente do Sicontiba, Narciso Doro, participam de reunião com 
o Secretário do Meio Ambiente, Renato Eugênio de Lima.

Alfredo Baki, Gilberto Giacoia, Lucélia Lecheta, Gerson Macedo e Hugo Catossi, no 
MPPR
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Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 
facillam ero dolore dolore vulla feummy niam vel enim inci tat luptat, velisl 
ullut duipit ilis et vel iuscil ecte dolorti ncilismodit lutpat.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut 
ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit 
lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait 
nos nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros 
ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 
tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim aEspaço da Junta

Armando Lira  - Vogal representante da classe contábil

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 
facillam ero dolore dolore vulla feummy niam vel enim inci tat luptat, velisl 
ullut duipit ilis et vel iuscil ecte dolorti ncilismodit lutpat.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 
tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim a

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad 
tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim a

Registro das Demonstrações Contábeis

Nesta época do ano, os profissionais da contabili-
dade iniciam o processo de registro dos livros di-
ários e fazem arquivamentos do Balanço na Junta 

Comercial. Todavia, há que tomar alguns cuidados nota-
damente no caso do registro do "Balanço" que, para o 
registro empresarial, deve cumprir os requisitos do Ofí-
cio 116/2007 do DNRC.  Entenda-se "Balanço", perante 
as juntas comerciais como o conjunto das demonstrações 
contábeis levadas a arquivo, quais sejam: Balanço Patrimo-
nial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstra-
ção do Resultado Abrangente, Demonstração do Fluxo de 
Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Notas Explicativas, obedecendo a obrigatoriedade confor-
me enquadramento dos tipos jurídicos. Um guia completo 
trata do assunto no link http://www.crcpr.org.br/new/con-
tent/download/2011_demonstracoesContabeis.pdf 

Informações solicitadas que devem constar nas demons-
trações contábeis:

1 -Cabeçalho em todas as folhas devidamente numeradas conten-
do:
Nome da empresa
CNPJ No.  
NIRE No.

2- Ao final de cada página contendo:
DECLARAÇÃO
A – Sob as penas da lei, declaramos que as informações aqui conti-
das são verdadeiras, nos responsabilizando por todas elas.
B – As informações foram extraídas das folhas n°s........a.......do 
Livro Diário n°......., registrado na Junta Comercial do......., sob 
n°......em ........... *
C – A Sociedade (possui ou não) Conselho Fiscal instalado.
D – A Sociedade (possui ou não)  Auditoria Independente.

NOTA: No caso de diário eletrônico, inserir informações relativas ao 
número do protocolo e data de envio/processamento. 
Local:............................                        Data.................................
Nome:                                     Nome:
Administrador (es)                    Contador/Técnico em contabilidade.
RG n°......./Estado                    RG n°......../Estado
                                               CRC-.....n°..............
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Raio X da Contabilidade no Brasil
Segundo dados do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

existem no País, atualmente,  485.883 mil profissionais da con-
tabilidade  e 81 mil Organizações Contábeis.  A terminologia 
Contabilista é utilizada para designar contadores e técnicos em 
Contabilidade. Atuam na carreira de contador, 294 mil profissio-
nais e, na carreira de técnico, 193 mil profissionais. 

Facebook: 2013: Ano da Contabilidade no Brasil.

Entidades contábeis lançam 
o Ano da Contabilidade no Brasil

Entidades ligadas à Contabilidade brasileira lançam um 
desafio para o ano que se inicia: tornar 2013 o Ano da 
Contabilidade no Brasil. Coordenada pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade, órgão máximo da profissão con-

tábil, a campanha pretende unir diversas entidades contábeis 
que por meio de ações de marketing e dos principais veículos 
de comunicação, possam promover um verdadeiro “choque de 
mídia”. 

Para o presidente do Conselho Federal de Contabilidade, 
contador Juarez Domingues Carneiro, a campanha tem como 
premissa informar a sociedade em geral sobre  o verdadeiro pa-
pel do profissional brasileiro. “A atuação do profissional não se 
restringe, em hipótese alguma, à prestação de contas ao fisco. 
Pelo contrário, ele é responsável pela saúde financeira de uma 
organização ao gerar informações contábeis precisas e necessá-
rias, as quais são imprescindíveis aos gestores na tomada de de-
cisões”, avalia  o presidente. 

Algumas entidades já aderiram à Campanha, entre elas des-
taque para o BNDES, Sebrae Nacional, PricewaterhouseCoopers, 
Conselhos Regionais de Contabilidade, Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis, Sindicato das Empresas de Serviços Contá-
beis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas (Sescon-SP) e  Ernst & Young Terco.
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     PÓS-PUCPR.
VALORIZA SUA CARREIRA.
              VALORIZA VOCÊ.

ESCOLA DE NEGÓCIOS

:: Administração
:: Administração de Vendas (semipresencial)
:: Auditoria e Perícia
:: Comércio Exterior
:: Controladoria e Finanças
:: Gestão de Eventos Esportivos
:: Gestão de Negócios (a distância)
:: Gestão de Projetos
:: Gestão Eclesial
:: Gestão Empresarial da Saúde (semipresencial)
:: Gestão Estratégica de Custos e Negócios
:: Gestão Estratégica de Pessoas
:: Gestão Financeira e Banking
:: Gestão Hoteleira, Eventos e Gastronomia
:: Gestão Tributária
:: Logística Empresarial
:: Marketing
:: Marketing Esportivo
:: Marketing Político Eleitoral

CU
RI

TI
BA

:: Administração
:: Auditoria e Perícia
:: Controladoria e Finanças
:: Gestão de Projetos
:: Gestão Estratégica de Custos e Negócios
:: Gestão Estratégica de Pessoas
:: Gestão Tributária
:: Marketing SÃ

O 
JO

SÉ
 D

OS
 P

IN
HA

IS

Inscrições até 30 de março | www.pucpr.br ESCOLA DE 

NEGÓCIOS

A Pós-Graduação da PUCPR conta com cursos de qualidade reconhecida nas mais diversas áreas, oportuniza a troca de 
experiências e contribui para uma formação integral. A Escola de Negócios oferta cursos nas áreas de Gestão, Marketing, 
Finanças, Logística, RH e Turismo formatados para atender às necessidades dos diversos níveis de carreira. Conheça também os 
cursos para Executivos realizados em parceria com a HSM Educação.

:: MBA Executivo em Desenvolvimento de Gestores
:: MBA em Gestão de Negócios em Alimentos
:: Negócios, Turismo e Sustentabilidade
:: Planejamento e Gerenciamento Estratégico 
 (presencial)
:: Planejamento e Gerenciamento Estratégico 
 (semipresencial)
:: Treinamento e Desenvolvimento com Ênfase em
 E-learning (a distância)


